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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos a coleção “Ciências da Saúde: Políticas Públicas, Assistência e 
Gestão”, que reúne trabalhos científicos relevantes das mais diversas áreas da Ciência 
da Saúde. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo central foi apresentar 
de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
do uso correto dos medicamentos, com uma discussão relevante sobre a automedicação 
e adesão ao tratamento, bem como da importância de uma abordagem interprofissional; 
uso de fitoterápicos; alimentação saudável; segurança do paciente e qualidade do cuidado; 
assistência em saúde no domicílio e uso de ferramentas para avaliação em saúde. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas que continuam 
atuais e sensíveis às políticas públicas e para uma melhor gestão em saúde. Dentre algumas 
discussões, tem-se a violência contra a mulher e a necessidade do empoderamento 
feminino, bem como da adequada assistência às vítimas; questões psicossociais; o uso 
de tecnologias em saúde; abordagem de doenças negligenciadas; qualidade da água 
e de alimentos consumidos pela população; a importância da auditoria em saúde, do 
planejamento estratégico e da importância da capacitação profissional para o exercício da 
gestão em saúde.   

Espera-se que os trabalhos científicos apresentados possam servir de base para 
uma melhor assistência, gestão em saúde e desenvolvimento de políticas públicas mais 
efetivas. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O conhecimento e profissionalismo 
do farmacêutico tem se destacado nas práticas 
de atenção farmacêutica, atuação que mostra 
a necessidade de realizar atendimento ao 
paciente. Neste âmbito, as atividades oferecem 
aos profissionais a responsabilidade de ouvir, 
entender, tratar e orientar os pacientes. Contudo 
a população nos dias atuais vivencia um estilo de 
vida que pode levá-los a situações estressantes, 
estresses esses que são gerados por excesso 
de trabalho e preocupações pessoais e que 
provocam um mal-estar para si. O conjunto de 
mudanças que a humanidade vem passando nas 
últimas décadas pode desencadear alterações 
identificadas como o desânimo e a tristeza, ambas 
consideradas emoções habituais na rotina do ser 
humano. Todavia, a tristeza pode acabar, mas, 

se permanecer pode se tornar prejudicial, e pode 
despertar um quadro de depressão e ansiedade, 
o que leva à procura de soluções para a melhoria 
e bem-estar, dentre estas alternativas encontra-
se o consumo de medicamentos psicotrópicos. 
Os psicotrópicos são fármacos que atuam no 
sistema nervoso central (SNC), onde possui a 
capacidade de modificar a percepção, emoção 
e comportamento do usuário. Podem ser 
identificados como antidepressivos, ansiolíticos, 
anticonvulsivantes e outros. Diante deste cenário, 
o presente trabalho teve como foco desenvolver 
uma revisão da literatura nos principais bancos de 
dados científicos utilizando estudos publicados 
entre 2016 e 2021. Priorizou-se os estudos 
que apresentavam dados enfatizando tanto os 
benefícios (alívio da dor e relaxamento) como os 
malefícios (taquicardia e morte súbita) gerados 
pelo uso dos psicotrópicos, dando ênfase aos 
estudos relacionados aos fármacos diazepam, 
clonazepam, alprazolam e midazolam como os 
principais psicotrópicos utilizados pela população 
no tratamento de patologias como depressão e 
ansiedade. Com os dados levantados pode-se 
concluir que é importante orientar o paciente 
da necessidade de utilizar os psicotrópicos 
para os respectivos fins terapêuticos e cabe 
ao profissional farmacêutico intermediar esse 
serviço.
PALAVRAS-CHAVE: Psicotrópicos. Uso racional 
de medicamentos. Atenção farmacêutica

PHARMACEUTICAL ATTENTION 
IN THE INAPPROPRIATE USE OF 

PSYCHOTROPICS
ABSTRACT: The knowledge and professionalism 
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of the pharmacist has stood out in pharmaceutical care practices, an action that shows the 
need to provide patient care. In this context, as activities compatible with the responsibility 
to listen, understand, treat and guide patients. However, the population nowadays lives a 
lifestyle that can use them to stressful situations, stresses that are generated by overwork and 
personal concerns and that cause discomfort for them. The set of changes that the current 
has been going through in recent decades can trigger changes identified as discouragement 
and sadness, both usual emotions in the routine of human beings. However, sadness can 
end, but if it remains, it can become harmful, and can arouse a situation of depression and 
anxiety, which leads to the search for solutions for improvement and well-being, among 
these alternatives is the consumption of psychotropic medications. Psychotropic drugs are 
drugs that act on the central nervous system (CNS), where they have the ability to modify the 
user’s emotion, emotion and behavior. They can be identified as antidepressants, anxiolytics, 
anticonvulsants and others. Given this scenario, the present work had os its focus to develop 
a literature review in the main scientific databases using studies published between 2016 and 
2021. Priority was given to studies that presented data emphasizing both the benefits (pain 
relief and relaxation) and the harm (tachycardia and sudden death) generated by the use of 
psychotropic drugs, with emphasis on studies related to the drugs diazepam, clonazepam, 
alprazolam and midazolam as the main psychotropic drugs used by the population in the 
treatment of pathologies such as depression and anxiety. With the data collected, it can be 
fulfilled that it is important to guide the patient on the need to use psychotropic drugs for their 
therapeutic purposes and it is up to the pharmacist to intermediate this service.
KEYWORDS: Psychotropics. Rational use of medications. Pharmaceutical attention

1 | 	INTRODUÇÃO 
O crescimento do profissional farmacêutico tem sido constante, destacando a 

importância de seus conhecimentos e profissionalismo em relação a assistência concedida 
aos pacientes. A ausência de entendimento das pessoas sobre os riscos existentes em 
referência ao consumo excessivo de medicamentos, deixam claro, o quanto a atenção 
farmacêutica tem apresentado uma grande importância aos pacientes que procuram 
refúgios para seus respectivos problemas de saúde em drogarias e farmácias, suas 
constantes atividades oferecem aos profissionais uma proximidade a concepção de atenção 
farmacêutica dentro dos estabelecimentos tendo a responsabilidade de ouvir, entender a 
necessidade do paciente, procurar o tratamento correto e orientar de maneira certa sobre 
o uso racional de medicamentos (Akerman, 2017).

Atualmente a população vivencia episódios da vida que levam a situações 
estressantes e que provocam um mal-estar para si, estresses que são ocasionados por 
excesso de trabalho e preocupações pessoais, proporcionando quadros de ansiedade e 
depressão, decorrente por estes acontecimentos. Esses eventos obrigam a população a 
realizar uma busca por respostas que proporcionam um bem-estar para as pessoas que 
se encontram com esses transtornos, a escolha mais exercida pertence ao consumo de 
substâncias psicotrópicas, medicamentos que realizam ações principalmente no sistema 
nervoso central (SNC), no qual desempenha uma modificação na função cerebral, alterando 
sua percepção, o humor, o comportamento e etc. (Rodrigues et al., 2019). 

Os psicotrópicos são substâncias capazes de acarretar dependência no usuário, 
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e podem ser prescritos para as pessoas que se encontram com quadros de ansiedade, 
depressão e outros transtornos psíquicos. Sua dispensação necessita de um controle 
especial, pois o aumento da quantidade de prescrições e o uso desnecessário desses 
psicotrópicos podem ocasionar problemas relevantes a saúde, em razão dos riscos 
existentes que esses medicamentos podem promover ao usuário (Magalhães, 20016).

Neste contexto, o objetivo desta revisão foi avaliar os benefícios e malefícios 
gerados pelo uso dos psicotrópicos, com ênfase nos principais psicotrópicos utilizados, 
as principais patologias que faz necessário o uso de psicotrópicos e os efeitos colaterais, 
contudo, analisar e concluir se houve ou não um uso inadequado dessas substâncias.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA
Atualmente, a população se encontra em um estágio da vida que estão presentes 

constantemente os desgastes físicos e mentais, esgotamento ocasionado por dias 
frequentemente corridos, excesso de trabalho profissional, rotina diária pessoal e como 
consequência a ausência do tempo necessário para se auto cuidar (Fernandes, et al., 
2020). 

Embora uma parte da população não perceba o mal-estar que é gerado por estes 
desgastes, algumas pessoas, passam a procurar um refúgio para tornar existente o bem-
estar ideal para uma boa convivência com o seu próprio ego. Contudo, estes refúgios 
são estabelecidos da melhor forma para cada um, ou seja, para alguns, a atividade física 
e uma dieta sublime irá decretar sua escolha como a melhor opção para alcançar um 
conforto consigo mesmo, para outros, uma atenção farmacêutica ou uma visita ao médico, 
juntamente com a realização de exames e o consumo de medicamentos, seria o mais ideal 
para adquirir uma tranquilidade física e mental. Todavia, o consumo de substâncias desde 
medicamentos isentos de prescrição (MIPs), até substâncias psicotrópicas, tem sido um 
dos principais refúgios para a aquisição do bem-estar de muitas pessoas, por esta razão, 
a importância da atenção farmacêutica é crucial na contemporaneidade (Santos, et al., 
2018).

2.1	 Atenção farmacêutica na atualidade
Nos dias atuais ainda observa-se nas drogarias e farmácias, uma pequena 

ausência do farmacêutico no quesito atenção farmacêutica, sendo  comum se deparar 
com a execução de atividades realizadas por balconista. Vale ressaltar que  realização 
de prescrições, orientações e indicações terapêuticas para os pacientes, tornando 
maior o acesso aos medicamentos, seriam atividades específicas para os profissionais 
farmacêuticos. (Oliveira, 2017).  

Todavia, nos últimos tempos, as atividades dos farmacêuticos vem crescendo,  
destacando a importância de seus conhecimentos e profissionalismo em relação a 
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assistência concedida aos pacientes (Dos Reis et al., 2017). A cada atendimento, é 
evidente a ausência de entendimento das pessoas sobre os riscos existentes em referência 
ao consumo excessivo de medicamentos desde MIPs a psicotrópicos, suas constantes 
atividades oferecem aos profissionais uma proximidade a concepção de atenção 
farmacêutica dentro das farmácias e drogarias, tendo a responsabilidade de (Akerman, 
2017):

•	 Ouvir e entender a necessidade do paciente através de uma anamnese;

•	 Procurar o tratamento correto para garantir o bem-estar do paciente;

•	 Orientar corretamente sobre o uso racional de medicamentos.

2.2	 Fármaco/Medicamento e sua importância
Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), o conceito de fármaco, 

resume-se em ser o princípio ativo principal presente na composição do medicamento, ou 
seja, o fármaco é a substância primordial exposta na formulação dos medicamentos, que 
são os responsáveis pela transportação do fármaco, no qual irá realizar o efeito terapêutico 
necessário para a melhoria do paciente.

Atualmente, os fármacos através dos medicamentos, são considerados um refúgio 
importante para as pessoas que se encontram em situações fora do seu normal, situações 
no qual apresentam, problemas físicos, mentais ou emocionais. Estas substâncias são 
capazes de gerar ou não um bem-estar para os seus usuários, dependendo do modo 
com que cada pessoa resolve consumir esses medicamentos, isto é, o consumo racional, 
no qual, o usuário tem a consciência de fazer uso correto dos medicamentos, tendo em 
vista a importância de um acompanhamento médico e uma atenção farmacêutica no ato 
da compra de seus medicamentos, com a consciência que é necessário seguir com a 
dosagem e tempo específico, conforme prescrição médica ou indicação farmacêutica, e o 
consumo irracional, no qual, o usuário as vezes  se encontra em desespero pela procura 
imediata da sua saúde e se refuge ao ato da automedicação, sem obter instrução técnica e 
profissional e sem querer se importar com os possíveis riscos e  consequências que podem 
ser ocasionados para si ao invés do seu desejado bem-estar (Júnior, et al., 2018).

Contudo, o domínio médico em relação a existência das pessoas, refere-se ao 
conceito de medicamentalização, no qual defende, como a única terapêutica, o uso de 
prescrições e o consumo de medicamentos, capaz de resolver os problemas de saúde 
da vida habitual e difere da medicalização, a qual relaciona-se a associação de aspectos 
sociais, financeiro e existenciais a posição dos homens, como por exemplo, o cansaço, 
sexo, alimentação e situações emotivas e sob controle da medicalização, é presente o 
diagnóstico ou cura, da angústia, mal-estar, transtornos e etc. (Molck, 2021).

Segundo estudos, a medicamentalização mostra que sua atuação se torna mais 
presente no quesito saúde mental, essa informação vem à tona, devido ao excesso de 
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indicação de medicamentos com efeitos direcionados a transtornos psíquicos, essas 
indicações estão sendo visíveis nos serviços de saúde, no qual, muitas vezes estão 
relacionados a contratempos sociais e financeiros, o que retrata automaticamente um 
tratamento à base de psicotrópicos, com pouca conversação entre o prescritor e paciente 
(Bezerra et al., 2016).

2.3	 Psicotrópicos 
Medicamentos com atuação sobre o Sistema Nervoso Central (SNC), os psicotrópicos 

são vistos como um grupo de substâncias capaz de alterar processos mentais, como a 
assimilação, emoções e ações que são considerados anormal em relação ao comportamento 
normal do usuário, devido a capacidade de realizar essas mudanças, algumas dessas 
substâncias são apontadas como antidepressivos, analgésicos, anticonvulsivantes e 
etc., tornando a ação direta no SNC, a principal característica em comum entre esses 
medicamentos (Luna et al., 2018). 

A maior procura em fazer o uso de psicotrópicos, é bem visto entre usuários que 
se encontram em quadros de doenças mentais, como o transtorno bipolar, depressão 
(distúrbio mental que provoca perda de interesse em atividades, prejudicando o dia a dia 
do indivíduo), ansiedade, esquizofrenia (distúrbio que afeta a capacidade de o indivíduo 
pensar e se comportar com clareza) e entre outros (Cavalcante et al., 2017).

2.3.1	 Aspectos que estimulam o consumo de psicotrópicos

A sensação de bem-estar, juntamente com a ligação ideal entre o social, pessoal 
e profissional, tem sido um dos grandes fatores para a busca incansável de algo que 
proporcione um resultado imediato para o usuário, decorrente a isso, as idas aos consultórios 
médicos, farmácias e drogarias tem sido elevado, para a procura de uma solução em meio 
a tantos fármacos, mas o desfecho dessa procura quase sempre se resulta em ingerir 
substâncias psicotrópicas (Ollin, 2016). 

Os aspectos como ansiedade e depressão, favorecem os usuários a realizar o uso 
de  psicotrópicos, pois, atualmente é nítido avistar um aumento de pessoas com problemas 
de ansiedade, motivos no qual podem ser bem extensos, mas inicialmente podem ser 
decorrentes a preocupações intensas, medo de situações cotidianas, traumas, estresses 
ou até mesmo devido a depressão, a ansiedade é capaz de promover reações que são de 
extrema importância ao indivíduo, mas torna-se uma doença a partir do momento que surge 
uma falta de equilíbrio de neurotransmissores, com evidência a serotonina, acarretando a 
ações e emoções exageradas a determinadas situações vivenciadas (Magalhães et al., 
2016). 

Estudos apontam que o uso de benzodiazepínicos tem sido um grande aliado ao 
tratamento de doenças como a ansiedade e depressão, pois o indivíduo apresenta no início 
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do quadro, crises de insônia e ansiedade referente a depressão, essa classe, é prescrita 
para contribuir nesses tratamentos devido ao efeito sedativo que apresenta (Matoso e 
Moura, 2018).

2.3.2	 Benefícios e malefícios adquiridos pelo uso de psicotrópicos

A classe benzodiazepínica, passaram a ser uma das classes de medicamentos mais 
prescritos e consumidos pelos indivíduos, pois seu efeito tem sido favorável no tratamento de 
muitos indivíduos que necessitam de uma resposta imediata, mas com o passar do tempo, 
o uso inadequado dessas substâncias, passou a diminuir sua eficiência medicamentosa 
(Schallemberger et al., 2016). Os benzodiazepínicos proporcionam benefícios como:

•	 Alívio da dor, euforia e bom humor;

•	 Desinibição, sonolência e Relaxamento

•	 Entretanto, o seu uso em excesso e incorreto podem acarretar em malefícios 
como:

•	 Insônia e Diminuição da memória;

•	 Diminuição da atenção e Agitação;

•	 Baixa força muscular e Potência sexual;

•	 Taquicardia e em casos mais graves, crises convulsivas e morte súbita.

Essa resposta positiva ou negativa do medicamento para o usuário, vai depender de 
como está sendo consumido o fármaco, ou seja, o consumo na dosagem ideal, o consumo 
correto do medicamento em relação ao horário e o tempo de tratamento. Esses quesitos que 
decidem se o fármaco irá solucionar ou agravar o problema, mas, é de extrema importância 
a orientação médica e a atenção farmacêutica no ato da compra do medicamento prescrito 
pelo médico, para sessar todas as dúvidas e não correr o risco de obter uma intoxicação ou 
dependência do fármaco (Silva, 2018).

2.3.3	 Tipos de psicotrópicos

As classificações dos medicamentos psicotrópicos, podem variar conforme suas 
respectivas ações realizadas no usuário, dentre eles (Santos, 2018):

•	 Depressores – Atua na diminuição da atividade do SNC, isto é, tornando o seu 
sistema mais lento; devido ao uso decorrente pode ser presente os sintomas 
como, sonolência e lentidão motora.

•	 Estimulantes – Atua na estimulação da atividade do SNC, isto é, tornando o 
estado do usuário atento e inquieto; devido ao excesso de consumo pode ser 
presente os sintomas como, alucinações e delírios. 

•	 Alucinógenos - Apresentam a capacidade de realizar alterações mentais, no 
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qual são consideradas anormais em relação a normalidade do usuário, como 
delírios, ilusões e alucinações, essas drogas são capazes de mimetizar psico-
ses.

•	

Dentre as classificações existentes de psicotrópicos, estão presentes os 
medicamentos:

•	 Ansiolíticos – Inibem a Ansiedade;

•	 Anorexígenos – Diminui a fome;

•	 Anticonvulsivantes – Usado no tratamento de crises convulsivas;

•	 Antidepressivos – Aumenta o fluxo de neurotransmissores do SNC;

•	 Antirretrovirais – Usado em casos de AIDS e DSTs;

•	 Entorpecentes – Alivia as dores e regula o sono;

•	 Imunossupressores – Utilizado em casos de doenças como Lúpus;

•	 Retinóicos – Usados em casos de acnes severas; 
Dentre as classificações encontra-se os benzodiazepínicos, classe na qual 
apresenta os medicamentos psicotrópicos como o Diazepam, o Clonazepam, 
o Alprazolam e o Midazolam, medicamentos considerados mais prescritos e 
utilizados entre a população (Rodrigues, 2017). 

O efeito relaxante e tranquilizante tem sido alvo em amenizar os transtornos 
relacionados a ansiedade e depressão, com isso percebe-se que o consumo de ansiolíticos 
e hipnóticos está cada vez mais constante (Carvalho et al., 2016).

2.3.4	 Controle especial de psicotrópicos

Ao perceber que o consumo de medicamentos psicotrópicos, acarreta em uma 
sensação de bem-estar do usuário e com o aumento da frequência desse consumo, o torna 
mais distante de quadros de ansiedade e depressão, as pessoas se tornam refém destas 
substâncias a cada dosagem consumida, desencadeando diariamente a dependência por 
estes medicamentos, à vista disso, é importante deixar claro que, a classe benzodiazepínicas 
é consumida por diversas faixa etária de usuários, mas, os que mais realizam o consumo 
dessas substâncias são os idosos, com foco nas substâncias que proporcionam um efeito 
calmante, auxiliando no sono tranquilo, geralmente realizam o consumo exagerado, pois 
a vontade de obter um efeito mais potente, fazem com que os mesmos passem a tomar 
diariamente dosagens mais altas dos medicamentos, sem o consentimento do médico 
(Prado et al., 2017). 

Apesar das substâncias psicotrópicas ocasionar um grande alívio e ser um grande 
auxiliar ao usuário, as sequelas do uso abusivo dessas substâncias podem afetar vários 
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setores, como dependência física e psíquica, as complicações podem ser nítidas em relação 
a área fisiológica e psicológica decorrente ao uso indiscriminado desses medicamentos, 
com isso, essas substâncias psicotrópicas possuem um controle diferenciado, em relação 
a outros medicamentos (Silva, 2018).

Contudo, de acordo com a portaria 344/98, da ANVISA, diferente de outras classes 
medicamentosas, as substâncias psicotrópicas necessitam de um controle especial 
regularizada pela mesma, isto é, aborda os parâmetros necessários sobre a prescrição e 
dispensação de medicamentos submissos a controle especial, como mostra na figura 1, 
onde evidencia um comparativo das listagens de substâncias da portaria 344/98 (Anvisa, 
2021).

Figura 1. Comparativo das listagens de substâncias Portaria 344/98.

Fonte: Caderno farmácia, 2016.
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3 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Uma extensa revisão da literatura foi desenvolvida com referência na busca 

sistemática de amplos bancos de dados científicos, como o PubMed e Scielo, bancos 
no qual disponibilizaram dados para estudos que informem conhecimentos referentes a 
atenção farmacêutica, relacionados ao uso de substâncias psicotrópicas. Para a realização 
deste trabalho, foi feito um levantamento de dados por meio de vários artigos científicos 
publicados entre 2016 e 2021, com o propósito de esclarecer as principais objeções, como:

•	 Benefícios e malefícios gerados pelo uso dos psicotrópicos;

•	 Principais psicotrópicos utilizados pela população;

•	 Principais patologias que faz necessário o uso dos psicotrópicos;

•	 Efeitos colaterais com destaque nos principais riscos gerados pelo uso de psi-
cotrópicos;

4 | 	RESULTADOS 
Foram selecionados no total de 85 artigos, estudos no qual foram identificados 

nas bases de dados Scielo (n=50) e Pubmed (n=35). Contudo, 53 estudos foram 
selecionados após uma criteriosa leitura, sendo desconsiderados registros iguais ou que 
não contribuíssem no objetivo da revisão, sendo assim, foram descartados 31 estudos e 
inclusos 22 artigos para a realização do atual estudo, conforme  demonstrado na figura  2.

Figura 2. Fluxograma do sistema seletivo dos artigos para o desenvolvimento do estudo

Fonte: Autores, 2021
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5 | 	DISCUSSÃO
De acordo com o confronto realizado entre os estudos de Ollin, 2016 e Oliveira et al., 

2017, é evidente que a questão do abuso inegável em relação ao consumo de medicamentos 
psicotrópicos, deixa claro uma grande reflexão sobre a alta demanda desse ato. Contudo, 
a evolução da profissão farmacêutica tem sido frequente na contemporaneidade, dando 
ênfase na importância de suas ações, de acordo com Akerman, 2017, é presente uma 
carência de entendimento da população consumista, em relação aos riscos correntes sobre 
o consumo excessivo de medicamentos.

Segundo estudo de Cavalcante et al., 2017, foi observado que os aumentos de 
consultas médicas realizadas a pacientes com quadros de doenças e transtornos mentais 
aumentaram gradativamente na sociedade e como consequência desse aumento o uso 
excessivo e o risco de dependência dessas substâncias se tornaram mais presentes no dia 
a dia da população consumista. 

Constantemente as pessoas se encontram em um estado diferente do seu normal, 
as vezes por motivo de estresse físico e mental adquirido diariamente, de acordo com 
Matoso e Moura, 2018, é presente uma dificuldade de diferenciar cansaço físico e mental, 
de ansiedade e depressão, todavia, em alguns casos, uma parte da população preferem 
buscar diretamente a solução através do uso de fármacos.

Segundo Rodrigues et al., 2020, a elevação de transtornos mentais tratados 
com psicotrópicos tem sido concedido a ocorrência de ocasiões estressantes, que são 
relacionados principalmente a situações socioeconômicas e familiares. A comparação dos 
estudos de Prado et al., 2017 e Bezerra et al., 2016, deixa claro que atualmente o consumo 
de substâncias psicotrópicas, vem dia após dia tornando-se um alvo da população, isto 
é, devido a sensação de bem-estar e aos efeitos gerados positivamente ao usuário, 
porém, o mau uso e o consumo incorreto dessas substâncias, podem acarretar a efeitos 
que atuam negativamente no usuário. Segundo afirmam Schallemberger et al., 2016, que 
os benzodiazepínicos, classe na qual é considerada psicotrópicos, passaram a ser os 
medicamentos mais ingeridos pela população, por motivo de proporcionar efeito favorável 
ao usuário, como: alívio da dor, euforia, bom humor, desinibição e etc., entretanto, com o 
excesso desses medicamentos no organismo, podem acarretar efeitos colaterais, como: 
insônia, diminuição da potência sexual, taquicardia, crises convulsivas e morte súbita.

Contudo, o uso de psicotrópicos pode acarretar benefícios a saúde do usuário, como 
pode proporcionar malefícios a saúde do consumidor, tornando-se um grande problema em 
relação a atenção farmacêutica. Decorrente ao aumento de indivíduos que apresentam 
transtornos mentais e emocionais, entre elas a depressão, ansiedade e transtorno bipolar, 
patologias nas quais os tratamentos necessitam do consumo de psicotrópicos, conforme 
apresentado no estudo de Magalhães, 20016, é possível notar uma elevação de uso 
contínuo e aumento de dispensação dessas substâncias.
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Com o aumento da dispensação de medicamentos desde MIPs a psicotrópicos, é de 
extrema importância as constantes atividades que o profissional farmacêutico responsável 
pela drogaria ou farmácia deve realizar, de acordo com o estudo de Akerman, 2017 e 
Fernandes et al., 2020, a atenção farmacêutica deve ser realizada pelo farmacêutico, 
tendo a responsabilidade de ouvir e entender a necessidade do paciente através de uma 
anamnese e assim procurar proporcionar o tratamento correto para garantir o bem-estar 
do paciente e por fim realizar corretamente a orientação ao paciente sobre o uso racional 
do medicamento, tendo que deixá-lo ciente sobre a medicação e sua respectiva dosagem 
prescrita e a posologia exata. Com o crescimento de dispensação de psicotrópicos em 
drogarias e farmácias, é notável que entre as substâncias mais dispensadas e utilizadas, 
se encontra os psicotrópicos: diazepam, clonazepam, alprazolam e midazolam, conforme 
apresentado no estudo de Rodrigues, 2017. 

Contudo, 22 registros selecionados de 85 estudos analisados, permitiu notar que a 
literatura visa citar a importância da atenção farmacêutica nas situações atuais, de acordo 
com os estudos de Zorzanelli R, Marca R., 2018 e Barbosa, 2019, é importante identificar 
as dificuldades e procurar soluções para reverter o quadro corretamente, visando a melhor 
indicação e sempre deixar ciente sobre os possíveis efeitos colaterais, com isso, a obtenção 
do bem-estar e uma maior distância da população consumista em relação a uma futura 
dependência química se torna mais presente no dia a dia da população.

6 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que, uma das principais causas que favorecem a população, a procurar 

o bem-estar físico e mental, no consumo de medicamentos psicotrópicos, estar relacionado 
ao excesso de trabalho, cansaço físico e mental adquirido no decorrer do tempo, com isso, 
a busca da solução imediata, torna o uso de substâncias psicotrópicas um fator de risco 
para a saúde do usuário. Contudo, é sempre importante orientar o paciente a necessidade 
de utilizar os psicotrópicos para os respectivos fins terapêuticos e que há opções mais 
saudáveis de investir na diminuição dos estresses físicos e mentais.
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